
renomada fiima SADIA inaugu
rará hoje a sua Filial de Lages

Contando com o comparecimento de .
ais, gerentes de bancos, homens de nosso coméício^ in" 
ústria, e inúmeros convidados especiais será „ i1'
„je às 17 horas, à Rua Santa Cruz, 1 0 5 a o f a d E  !  
e Santa Cruz, a filial de Lages da S/A Ind e Com r®J 
órdia «SADIA», poderosa organização que tem a 
iz em Concórdia, neste Estado, e qu e  tem a sSa 7 r e “ ta  
minentes homens de negócios de Santa Catarina desta 
ando-se entre eles o Senador Atilio Fontana, já bastante 
onhecido do povo lageano e catarinense nie

Esta solenidade contará com as honrosas pre- 
nças de vários diretores daquela organização. Srs Ansel- 
o Fontana , Dr. Olavo Rigon e Idir Bonotto, êste último 
efe geral de vendas. uuu*

A filial de Lages da SADIA, ;terá como gerente o Sr 
Ido Bogo, pessoa de grande destaque dentro daquela or 
nização, e como coordenador, o Sr. Telismar Gewehr 
e desempenha também as funções de gerente da filial de 
açaba.

A SADIA que tem sido um exemplo edificante de tra
lho dentro da economia catarinense e nacional mantém 
lis em Passo Fundo e Erechim, no Estado do Rio Gran 
do Sul, em Joaçaba, em Lages (hoje a ser inaugurado' 
Florianópolis e em Blumenau, prestes a ser instalado’ 
Paraná, além de sua filial em Curitiba, possui uma ou- 

. em Londrina, no norte daquele Estado. No Estado de 
o Paulo, possui filiais em Ribeirão Preto e Baurú, e na 
pitai paulista é proprietária do Frigobrás e o Moinho da 
pa Entre a sua matriz e a sua série de filiais, a SADIA 

antém contacto diário para entregas de seus’ produtos 
aças à Companhia de aviação comercial pertencente à 
a organização.

Com referência ao depósito de Lages, que se encon- 
a òtimamente instalado, o mesmo estará apto a servir aos 
nhores comerciantes, atacadistas e varegistas desta cida 
e cidades circunsvizinhas, com pronta entrega, tôda a 

ha de seus afamados produtos, como sejam farinha de 
go, mortadela, presuntos, linguiças, copas, salames, patês, 
con, rações balanceadas, etc.

Convém salientar que a filial da [SADIA possui câma- 
fria, proporcionando assim melhor atendimento a nossa 

pulação.
Destas colunas cumprimentamos a direção da SADIA 

la sua instalação em Lages, augurando-lhes crescentes 
icidades em seus empreendimentos na Princesa da Serra

■tal em Lages será come
morado nas ruas

Realizou se na última segunda feira, dia 22, no Clube 
e Junho, uma importante reunião, presidida pela Srta. 
el Luz, Assistente Social do 2‘ Batalhão Rodoviário, 
representantes de clubes de serviços, entidades re- 

tivas, congregações religiosas, senhoras de nossa so- 
ade e várias outras pessoas, com a finalidade de estu- 
m em conjunto um amplo programa relacionado com 
róximas festividades de Natal.
Em sua explanação, que mereceu a especial atenção 

odos os presentes, a Srta. Izabel Luz,*, concitou os 
mos, para que em conjunto, se organizassem, no sen- 
de proporcionar ao povo lageano, um Natal totalmen- 
iferente.
A sua idéia, por sinal das mais luminosas, consistia 
ue determinadas familias de uma rua ou outro logradou- 
ualquer, organizadas em grupos, efetuassem comemo- 
es alusivas ao Natal com as mesmas alusões que se 
orcionaria 6e a referida festividade fôsse realizada 
o de um lar.
Essas familias se encarregariam de iluminar e orna- 
ar íeéricamente as suas residências externas bem co- 
odo o quarteirão adrede, e nêsses locais externos co- 
orariam em conjunto nos dias que antecedem à maior 

da Cristandade.
Pela exposição feita pela Srta. Izabel Luz, notou-se vi
nte o interêsse de todos, no sentido de colaborar pa- 
e se realize em Lages um Natal de rua mais condig- 
alegre, com a efetiva participação de tôda a família 
na. '  '
J necessário que todos os lageanos unam-se em tor- 
s objetivos da Srta. Izabel Luz, que por longo tempo 

ssistente Social de uma importante organizaçao em 
ba, e que atualmente empresta serviços ao - tta- 

Rodoviário.

Comemorado 
o 30’ aniversá 
rio da intento- 
na comunista

Comemora-se hoje em 
todo o Brasil, a passa
gem do 30’ aniversário 
da intentona comunista 
de 1935, em que um pu
nhado de heróis perde
ram tragicamente a sua 
vida em favor de nossa 
Pátria.

Sufocada na devida o- 
casião, num ato heroico 
de nossas gloriosas For
ças Armadas, êste movi
mento de subversão le
vado à efeito há 30 anos 
passados, ainda está bem 
gravado na memóiia de 
todos os brasileiros co 
mo um saque às institui
ções democráticas.

Fm nossa cidade, o 30’ 
aniversário da intentona 
comunista, foi comemo
rada civicamente, com a 
realização de uma Santa 
Missa, hoje ás 8,30 ho
ras da manhã, na Cate
dral Diocesana, mandada 
celebrar pelo Comando 
do 2* Batalhão Rodoviá
rio.

A esta solenidade reli
giosa compareceram o 
Comandante do 2* Bata
lhão Rodoviário e exma. 
esposa, briosa oficialida
de, sargentos, senhoras 
daquela Unidade Militar, 
autoridades civis e ecle 
siásticas e elevado nú
mero de populares.

Ao ato da consagra
ção, a Banda Musical do 
2’ Batalhão Rodoviário 
entoou o Hino Nacional 
brasileiro.

Posteriormeute antes 
do encerramento da San
ta Missa, houve o toque 
de silêncio em memória 
daqueles heróis desapa
recidos.

Ao encerramento da 
Santa Missa, falou o ce
lebrante da mesma, Frei 
Alfredo Setáro, que num 
entusiástico sermão apre
goou a ntcessidade de to 
dos os brasileiros se uni
rem em tôrno das insti 
tuições democráticas con 
tra os inimigos do po
der, e rtssaltando o pa 
pel de nossas Forças Ar
madas na redenção da 
democracia da Nação

r. Edm undo Ribeiro
companhado de sua exma. esposa d. Tita da 
Ribeiro, regressou há dias de Brasília, ° n e 

contrava pelo espaço de três meses, o ^r. 
ndo Ribeiro, pessoa bastante relacionada en 
s meios.
umprimentando o Sr. Edmundo Ribeiro e 
sposa, destas colunas formulamo lhes 
às vindas.

Cel- Samuel Augusto 
Alves Corrêa

Viajando em compa
nhia do Major Devanir 
Pinto, regressou na últi
ma quinta feira, dia 25, 
de sua viagem à Assun
ção, no Paraguai, o Cel. 
Samuel Augusto Alves 
Corrêa, Comandante do 
2o Batalhão Rodoviário.

A sua viagem àquele 
País amigo, deu-se em 
atenção a um gentil con 
vite do Exmo. Sr. Co 
mandante em Chefe do 
Exercito Paraguaio, para 
visitar as obras em cons 
trução à cargo da sua 
Engenharia.

Dr. Wolny Delia Rocca homena
geado pelo magistério municipal

Realizou-se na última quinta feira, dia 25, no período 
da manhã, na Praça João Ribeiro, uma significativa sole
nidade, em que o Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca, foi ho
menageado condignamente pelo magistério municipal, em 
função dos constantes serviços prestados pelo ilustre edil 
lageano em pról do ensino em nosso Município.

Na oportunidade, verificou se um desfile escolar com 
a participação de várias escolas municipais, além de dis
cursos por parte de várias professoras municipais e diver
sos números de poesias.

CTNCOENTA ANOS DE HOSPITAL
Um pouco de história e um preito de gratidão

FREI ALFREDO W. SETARO, O.F.M

Nunca, então, se imaginara que Lages, encarapitada, 
molemente, nos chapadões do planalto, acordasse de seu 
silêncio para liderar um surto de progresso, imputaioDado 
pelo pioneirismo de seus filhos. Era tudo pequeno, afóra os 
seus descampados. Pequena a tosca capela, em cujo chão 
descansava Corrêa Pinto. Suas ruas tortuosas. Suas estra
das de chão batido. Nem sequer aquele conforto comezi- 
nho. Há cincoenta anos porém, nc dia 19 de novembro de 
1915, abria-se o Hospital de Nossa Senhora dos Prazeres, 
6ob a sábia orientação das Irmãs da Divina Providência, 
acontecimento recebido entre jubilosas manifestações do 
povo lageano. A principio instalado, a titulo precário, no 
antigo «Coleginho», passou ao depois, no Natal de 1916, 
para o antigo colégio dos PP. Franciscanoe, aqui em cara- 
ter definitivo, sendo nomeada 6ua primeira superiora a Ir
mã Dolores que já se distinguira, no coleginho,*por sua 
extremosa dedicação aos doentes, a ela se agregando as 
Irmãs Caetana e Eulina. E daí se inicia um ciclo de notá
veis realizações, em consonância com os avanços progres
sistas da cidade, até o momento atual, quando o hospital é 
em verdade o orgulho de um povo laborioso e bom

As dificuldades financeiras eram muitas de inicio, co
mo sói acontecer com as obras de grande vulto, pelo que 
recorria se às várias modalidades de campanhas afim de 
se conseguir fundos para o seu desenvolvimento.

Com as rendas dessas campanhas promoviam-se me
lhorias na casa e sobretudo atendia-se melhormente à po
breza. Era 1928, o Conselho Municipal doava a importância 
de quatro cototos de réis p..ra a construção de um peque
no isolamento. Em 1930, já existia uma farmácia própria 
Nesse ano, a diretoria do Hospital era constituída dos se
guintes senhores: Dr. Mário Carrilho, José Batalha Silveira, 
Mário Grant, João Dias Braescher e José de Araújo Lima. 
Em 1932, instalava-se a primeira aparelhagem de Raios X. 
Em 1937. comprava-se um terreno ao lado do Hospital para 
o 6eu respectivo aumento, contando-se para isso com o au
xílio do Governo de 100.000 cruzeiros. Dr. Nereu Ramos, 
um dos grandes beneméritos do Hospital doava, em 1945, 
um autoclave e a Legião Brasileira de Assistência 30 00o 
cruzeiros para a aquisição de aquecedores elétricos. Em 
1947, o dr. Aderbal Ramos Silva, dd. governador do Estado 
possibilitou a construção de um novo Isolamento, já que o 
primitivo encontrava se em ruinas, doando 30ú.0l0 cruzei
ros. Em 20 de outubro de 1949, era inaugurado o novo pa
vilhão destinado a receber tuberculosos.

Estes e mais de tantos outros, como os de Celso Ra
mos e Heriberto Huelse, são n mes que ficarão na lem
brança das gerações porvindouras como os mecenas da 
caridade e propulcionadores do progresso de Lages.

Nunca porem, tantos mereceram tanto como as Irmãs 
da Divina Providência. Beneméritas, seria um qualitativo 
muito pobre para dizer do quanto elas merecem. Cin
coenta anos ali estão, sofrendo tôda a sorte de incompre- 
ensões e de expoliações, mourejando ardidamente, dia e 
noite, à cabeceira dos enfermos, despojando-se do que é 
seu e da Congregação para o bem comum, animando e cu
rando com um sorriso mais do que com a ciência que é 
falaz, verdadeiros anjos da caridade, as bondosas Irmãs, e 
alem, disso, as imprescindíveis Irmãs, cujos trabalhos e ca
rinho, construiram um monumento no coração do povo. A 
sua atual Madre e Diretora, Irmã Lucídia, quero peniten
ciar-me em ferir-lhe a modéstia, tem procurado, por todos, 
os meios, transformar completamente a feição do hospital, 
dando-lhe uma nova roupagem e providenciando melhores 
aparelhos para o seu pleno funcionamento. Apenas citare
mos o que foi feito neste último ano, sob a orientação da 
Madre Lucidia: pintura interna e externa do edifício; pintura 
da capela; inauguração de um novo e moderno Raio X; um 
laboratório de sôro; um laboratório para análises clínicas; 
renovação dos quartos do 1‘ andar bem como da fachada 
e do jardim anexo, etc. E diga-se, a bem da verdade e pa
ra conhecimento da verdade e para a pintura e para gran
de parte dêsses melhoramentos acima enumerados Madre 
Lucidia não contou com o apoio externo, senão com as 
próprias economias das Irmãs e com a perfeita administra
ção e emprêgo do dinheiro do hospital.

Vinte e duas Irmãs trabalham atualmente nos serviços 
dos enfermos, na secretaria, cozinha, lavanderia, etc. sen
do coadjuvadas por êsse mundo branco de enfermeiras e 
serventes.

À Madre Eduarde, dd. madre provincial, à Madre Lu
cidia, superiora e diretora do Hospital, e as suas dedicadas 
Irmãs, apresentamos os protestos de nosso imorredouro a- 
gradecimento pelo bem que espargiram e hão de derramar 
ainda sôbre o povo lageano. Se a data de 19 de novembro 
nos recorda tantos feitos, por isso mesmo nos obriga a 
cantar um hino de louvor Àquele cuja doce Providência 
dirige os passos e ilumina a mente daquelas que são iuas. 
filhas e lhe trazem o nome: Irmãs da Divina Providência.
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Lei N° 254
de 19 de novembro de 

1965
Institui Fundação pa
ra reger o sistema de 
ensino superior no 

município de Lages

Eu Wolny Delia Ho'-- 
ca, Prefeito Municip 1 
de Lages, P ço saber 
a todos os habitantes 
déste Município que a 
Câm r Municipal de 
Vereadores votou e eu 
sanciono a seguinte:

L £  I

-  b) - Por quaisquer bens, di
reitos e ações que lhe fo r^  
incorporados em virtadfl cj_ 
lei ou que a hundação_ ace 
tar e oriundos de doaçoes ou
legados; Hi_

c) - Por quaisquer bens, cii
reitos e ações que a própria 
Fundação adquirir com re
cursos seus;

d) - Pelos saldos efetivos 
dos exercícios financeiros 
transferidos para a conta pa
trimonial.

Art. 6‘ - Os recursos finan
ceiros da Fundação^ Educa
cional de Lages serão pro 
venientes:-

a) - da dotação orçamen 
tária do Município, e nunca 

I inferior a cinco por cento 
(5%) da Receita prevista.

' b) - de dotações ou sub-
atri

b) - de dotaçoes ou sud- 
Art. 1- - Fica o Chefe do venções que lhe forem atri- 

Poder Executivo Municipal buidas nos orçamentos do 
autorizado a instituir a Fun- Estado ou da União, ou de 
dação Educacional de Lages, ambos; 
com prazo indeterminado, à c) - de dotações, legados 
qual será delegada especifi- ou contribuições que lhe fo
camente a atribuição áe es- rem atribuídas por pessoas 
tudar1, planejar e executar os físicas ou jurídicas; 
encargos educacionais rela- (j) . de rendas pela aplica-
H v n o  Q  n  ú n o i n n  r l n  / m n i i  n u  »  7  .  r  ,
enuargos euucacionais reia- d) - de rendas pela aplica
tivos ao ensino de grau su- ção de bens ou valores pa- 
pGrior no Município do Eíié*G8, trimoniâ.i8’ 
obedenirias as Hisr.nsir.nns Hns. _

UV i u u n i v / i j ; j v  KJ.V, L jaglZO y

obedecidas as disposições des
ta Lei.

Art. 2' - A fundação edu
cacional de Lages, uma vêz 
instituída, fará com que o en

e) - de remuneração por 
atividades prestadas à pes
soas físicas ou jurídicas;

f) - de taxas e emolumen 
tos;lusmuiua, íara com que o en- tos;

sino superior do Município g) - de rendas eventuais; 
tenha por objetivo primordial Art. 7‘ - São Órgãos da Fun- 
a pesquisa e o desenvolví- dação Educacional de Lages: 
mento das ciências, letras e a) - o Presidente, que a 
artes, e a formação de pro- representará judicial e ex- 
tissionais de nível universitá- trajudicialmente;
r i a T-Tn. „ D h) - o Conselho Adminis-

§ unico - Fara a consecu- trativo aue exercerá
'«?  « “ • obie«™. tóFuoda- L e s  de Z nse lho  Curador 
çao Educacional de Lages es- c) - O Diretor Executivo 
tará obrigada a executar ou Art. 8' - O Conselho Ad
toefregujaníentos,

tos de eusioo^uperior Z 6?: S r° e nd,o5o» 8Upl5n,e. t e

ru S Z p e fa  ^ d S E d u Í , ^ V r « eo8enrc " ,e d° Micacional de Lages serãn mi ,Da n i Comarca,-rs
b a P S , du Z “odi±  r

t^oaL 7siS aU5 í eem ’ cursasI'ci^ no’Í ^ íPÍof ̂  6XerCÍ' 
de habilitação;

der Executivo MdDiciPg ^
Z u Z o T Prendo ser recon

duzido por 'g“al d o b ro s  do

CoA„ Ü 2  t
?0°d“e°S » (3,jn o s  podendo

Z  S o ,,do08p r K S anmPa d-

nÍCAartVU- - 0 Sub-Diretor da 
Facuídade será

duzido por igual perigo,
Art 12’ - Ao Conselho Aa 

ministrativo, uma vez nomea- 
do e empossado, cabe reun 
se imediatamente e eleger, 
dentre os seus membros, o 
seu Presidente e o Diretor 
Executivo.

Art. 13" - Será da compe
tência do Conselho Adminis 
trativo da Fundação Educa
cional de Lages:

I - Elaborar os Estatutos 
da Fundação Educacional de 
Lages, bem como as altera-

n A o f D n i n r P f i  m i P  f nC.flTY

cando o ouc.c Poder Exe
cutivo Municipal autorizado a 
pleitear igual isenção juntos 
aos Poderes Estadual e Fe
deral.

Art. 16° — Fica o chefe do 
poder Executivo Municipal 
autorizado a pleitear junto 
ao Governo do Estado, a doa
ção, à Fundação Educacional 
de Lages, do imóvel sito à Dj , 
Praça João Costa n- 37, atual fundaoi 
Ginásio e Colégio Normal Vi-J c) Ça°;

■ ' ' Pode^P̂-0,*

d°a8, r » í
dap*,;''*,
Cmiselho®41 

b) nâo Aí
rrava ~~~
Ginásio e Colégi 
dal Ramos, inclusive quaisaai rvaiuuo, »v. ^uaicj.
quer bens que lhe pertença, 
cabendo à mesma Fundação 
as respectivas conservação e 
manutenção. promove,

Art. 17° -  Os Servidores correndo
. . n i a i n a  i a  ( I P  n i l J l I n i l P r  n a  I „  1

Lages, oem cuinu ao 
ções posteriores que se façam 
npf.pRsárias. submetendo, a-

indúsM ? repre’sentai«e da
b)-de pós-graduação aber P T  .

tos" o,mathríCUla de candida- comérefc? representante do os que hajam concluido o pí llm’ 
curso de graduação e obtido munimWn r5Prese°tante da 
o respectivo diploma; E í n  P 1 dade’ diretamente

e ;d e  espeSialtzàçao, a- g, |d° se,or ^ucacioDa] 
perfeiçoamento ou extensão L ií '  m rePresentante da 
«“ Quaisquer outros a f S  I Cl| T  agr°Pastoril. da

S i - ao pessoal da corno

oSqara, qgSeer7eCa8rg°

-ladeie u°adsr„a0,ra..aa 0í acUl-
Pedimento o sub-diretor / P  
assento no Conse hn âÍ  rá 
mstrativo tão apenas Dns mi' 
suntos relativos à escola a8‘rísr*- -
EdAurc. d9e U gePf e8ld0da Pu”"-
bros do Conselho ah • IDem' 
«vo, bem comí 0Administra-
*«, obedecMro6ecu“ / “Pluo-
a r t ,S quanto a êaíe ‘° do 
de livre escolha f ’ Serão
de Chefe do Poder p0mGaçâo nicipal. ^°der Exec. Mu-

cu?dadne1Crerá°indlretHr da Fa'
^ i pJíw MlarSecLê i s:

ou quaisquer outros, a juizo
«tntorS f °  dore8PM«ivo, ins tituto de ensino superior a-
bertas a candidatos com nre 
paro e os requisitos qUe víe-' 
rem a ser exigidos. 4
le tla sT p  r ?ara 08 fins das letras e C deste artigo no
Z f  !er,801lci‘»dasacooBê:
quís ê ^  centrost08dedetre?na

quanto a I s to . / e, ? el ada8. 
q Ar.ref la(;a , '1hater' ® â0 
L ag e fb '80 ^dU M eionaíZ

c u rs& „ e Ce0r s 0e8rZUrS,drenos artigos 5- e R- . ; rid°8

S I - s í r - s H

S s e,L 5 í f | J a8>a'a-
tabelecimentos i í n  dos e8‘ 
à Fundação.1 ncorPorados

tap trípiiCe pela rp«n ? em lis- 
gregação, referenHnCH1Va Con 
Diretor Executiío da p peI° 
Çao Educacional dp i Funda- 
nomeado pelo  ̂C h e t e ^ p * .

necessárias, -------------- - «
queles e estas, à aprovação 
do Chefe do Poder Executivo 
Municipal;

II - Elaborar e aprovar o 
iróprio regimento interno;

III - Elaborar o Estatuto do 
Magistério Superior Municipal, 
com o concurso dos atuais 
irofessores da Faculdade de 
Diências Econômicas e Con

tábeis, e submetê-lo à apro
vação do Chefe do Poder E- 
xecutivo Municipal;

IV - Elaborar o Orçamento 
definitivo da Fundação Edu
cacional de Lages da Facul
dade de Ciências Econômicas 
e Contábeis e das outras Fa
culdades que tenham sido ou 
sejam criadas, e após conhe
cidos os recursos destinados 
pelo orçamento do Municipio 
à aludida Fundação, subme
tendo-se à aprovação do Po- 
der Executivo Municipal;

- Fiscalizar a execução 
do orçamento; discutir e aptz r iDr«„°r sz 
ÍM S fff i;e dd s -
dentrõ (tasdotações orçamen:
da FuDdaçaod p° h de pe680al 
8eusvedS 0è Z sb;ema8™ d8
Intento âePrE 8 0 ^S im eo to  
pectivos quadros^dp6’ °S res‘ 
docente técnipn p d!i Pess°al
«VO’ a8«im cimo
de vencimentrxj «  ̂ u  goelas
[ovem  votados pela^Pn8 QUe gaçao; ^eia ^ongre-

««.oVd^FAciwad8 StOS da
Que não p r e S fi e’ dêsde 

Interno; 08 Gm aRegi-
dida8'que°” r sreti dasa8 'ne- 
Çao expressa Ho n do atribui- 
Z ivo’ Exé.  
Primorar eervio nho de a- 
Çüo Educacional° Hp^ Funda-

Art- 14- - a X h Lages. 
cacional de t „ UndaÇdo Edn
brlr "0 Banco
vimento do Fct ^ esenvol

r â aaŝ r"Vec„tsrs
d.uadé<=Imos (3 »  de S

Ari. 1 tiu.mcb]
Municipais, de qualquer ca
tegoria, poderão ser postos à 
disposição da Fundação, por 
prazo determinado ou inde
terminado, à qual, nêste caso, 
ficarão subordinados discipli
nar e hieràrquicamente, a 
assegurando-se-lhes todos os 
direitos e vantagens vigentes 
à data desta lei, excetc  as 
de natureza trabalhista.

Art. 18° — Ao pessoal do
cente, técnico e administrati
vo da Fundação, aplicar se- 
ão os dispositivos da legisla
ção trabalhista e o que d is-
n n o o p D  m  n  c  r n  c  n  o  r*  1 i \ t  t  \  o  a  o  t  n

§ UmcJ"
süTaí
Promover-J
salvo o (j 

Art. 2l

tutos e regimentos, salvo 
quanto a o pessoal pôsto a dis
posição.

Art. 19° — Para os efeitos 
do art. 17, a requisição de 
servidores municipais será 
feita pelo diretor de Facul
dade, acompanhada de justi
ficação e de tempo necessá
rio, e encaminhada ao Dire
tor Executivo da TFundação, 
o qual tomará as providên
cias necessárias junto ao 
^hefe do Poder Executivo 
Municipal.

§ Unico — 0  Fhefe do Po
der Executivo Municipal, não 
tendo pessoal disponível, po
derá negar a requisição, e 
em tal caso, cabe ao diretor 
de Faculdade contratar pes
soa e submetê-la à aprova- 
çao do Conselho Administra-

Fundaçào i  
gee- o seu1 
terá ioteirao pio.

Art. 22 ^ c,
F* F- Municí 
dentro da ve 
ria no exerc 
brir o credita
cumprimento
regulamenta

Art. 23 -  
uão dispuser

üiy-- ---------------- „ „ M-- -- uau Q18DU8
puserem os respectivos esta- será regulam
t u t o s  p  r p í ^ i m p n t o f l  111

D&

der Executivo 
través dos r  

Art. 24 
em vigor* „„ 
publicação, rt 
posições em

Prefeitura M 
ges, em 19 de

Wolny D 
Prefeito

Registrada s 
p resente Lei 
da Prefeitura, 
vembro de M

Asdrubal Gued 
Pi'

Resp. p/ C

dn«o *:.8 íln8 e s tro ^ ^ ru ç ã o
Art. 15- - a t. 

cacional de 1 * ndaçâo Ph 
la de •fibutos8868 8*>4 & '

mun‘»ipai8.Set“;

C A S A  LONGII*
— DE —

Longino José Lehmkubl

Confecções, meie 
bolças, malas, soul 

armarinhos, elo
Rua Marechal Deodoro, 47 -  Lages

A guardem  para breve a sua

Ginásio ladustrial Vida! Ramos Jtf

Comunicação
NIOR Gr!ilA SI°  IN D U STRIA  , VIDALj
cha ahpÍK ^tNAP ’ a v is a  a o s  ioteresíad
ao C u r« n ^ a ÍDSCr,>ÇRo para Exame

Ul!>0 Dinasial.

a t é  d ia  7 de dezeInscriçào:
Inic'C1°  Exame: 10 de dezembro 

uttientos: Certidão de oasC'
Atestado médic°

- . » vacina
ari°  PQra Inscrição: 9 às 1

A Secretaria
17 bor«!'
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*esia aas veias marcara epoca nos 
anais sociais da Princesa da Serra

íconhecer para ven- 
;er-vencer para reali- 
|ãr»
|Este o lema da turma 
professora Cecy Torres» 
fdo Colégio Santa Tere-

0 tradicional Reveillon 
do Clube 14 de Junho, a 
se realizar na noite do 
dia 31 de Dezembro, êste 
ano, cognominado de 
‘Testa das Velas”, deve 
rá marcar época nos a- 
nais sociais da Princesa 
da Serra, como um de 
seus acontecimentos má
ximos.

Tôdas as providências

estão sendo tomadas pe
la diretoria do Clube 14 
de Junho, para que êste 
evento seja coroado do 
mais desusado interesse, 
visto que ao mesmo, deve 
rá afluir a fina flôr da 
sociedade lageana.

cia, estames estampando 
os clichês de mais 4 me- 
ninas-moças que farão o 
seu debut na Festa das 
Velas, e que são as se
guintes: Celina Oltrama 
ri, Elaine Pereira, Maria 
Aparecida Moreira e Nau- 
ra Waltrick.

Os professorandos de

Ademar Alves de Mo- M&fiBL
lis Belizário Tomaz de 
[ma - Bernadete Izabel v j

Lueia Mi- ,JH H h
-Carmem Lucia do A- 
laral-Cecilia Volpi - Cia- . A 
sse Terezinha Carva- LA R LEON1 
[0-Doraci Ortiz de Sou- Correspondente em Curitibanos 
i-Esther Terezinha Vassoler-Irene Salete Adami - 
is Lorenzi-Irmã Isa-Irmã Gualberta-Irmã Ana-Iro- 
ete Urna de Oliveira Ivonilda Conceição Almeida 
jsé Liuo de Almeida-Maria Amélia Viana-Maria 
elia Mozena Maria Julia Dolberth-Maria de Lour- 
ís Stimamiglio-Maria Odete Calomeno-Maria Ro-

Como atração máxima 
desta festiva noitada, te 
remos a presença da es- 
belta e meiga Srta. Ma
ria Raquel de Andia- 
de, Miss Brasil 196n, que 
atendendo a um gentil 
convite da direção do 
Clube 14 de Junho, mos 
trou se muito orgulhosa 
com o me«mo, e desejo 
sa de conhecer a nossa 
cidade e manter contac 
to íntimo e cordial com 
a nossa sociedade. Como 
se sabe Miss Brasil 19H5, 
deverá ser a patronesse 
das debutantes dêste ano 
do Clube l i  de Junho.

Junto a presente notí Celina Oltramari
Elaine Pereira

Exportadora Lages S/ A l a d .  e Com
Assembléia Geral Ordinária 

Convocação,

São convocados os senhores acionistas, desta socieda
de, para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no 
dia 11 de dezembro de 1965, às 14 horas, na sede 60cial, à 
rua Fausta Rath, n. 334 desta cidade, a fim de deliberarem 
sôbre a seguinte,

ORDEM DO DIA

Io) — Exame, discussão e aprovação do balaDço ge
ral, conta de lucros e perdas, relatório da diretoria e pa 
recer do Conselho Fiscal;

2o) — Eleição do Conselho Fiscal;
3o) — Apreciação do pedido de renúncia formulado 

pelos membros da diretoria;
4o) — Eleição da nova diretoria, e fixação dos novos 

níveis de remuneração dos diretores;
5o) — Outros assuntos de interesse da sociedade.Maiia Aparecida Moreira

Lages, 23 de novembro de 1965. 

Remy Goulart — Dir. Financeiro

Exportadora Lages S/A - Ind. e Com
Assembléia Geral Extraordinária

São convidados os senhores acionistas para se reuni 
rem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 11 de de
zembro de 1965, às 16 horas, na sede social à rua Fausta 
Rath, n' 334, nesta cidade, a fim de deliberar sôbre a pro
posta da diretoria, com parecer do Consêlho Fiscal, no 
sentido de ser aumentado o capital social, e em conse- 
qi encia, alterados os estatutos.

Lajes, 24 de novembro de 1965 

Remy Goulart — Diretor Financeiro

Duas, de amigas tão ilustres quão agradaveis. 
Lara Vieira e Maria Schirley Donato.
E é bom, especialmente bom, lembrá-las a 
bra de Antoine de Saint-Exupery nesta «1 erra 
Homens» onde, felizmente ainda se cultiva um 

;o verdadeiro, e das relações humanas».
Em sete dias, voltaremos.

Naura Waltrick

m e ç a s  la u ea n a s4 $ m e n in a s
ps cumprimentos

lá q u e  se c c m n r a
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DECRETO N' 031 
De 19 de novembro de 1965

Aprova Estatuto da 
Fundação Educacional 

de Lajes
O Prefeito Municipal de La- 

uso de suas atribui-

Estado de
III) manter serViÇO.endt®{ica) 

sino superior „nnfiecu. sistência técni , à dispo-
Art. «• -  P^ . a J 0ne res- social e ^ T ^ p ú b lic o  ou de 

ção desses objetivos e • â0 do PoderQt,.reza priva-peitadas as disposições da siÇ de natureza í
Lei Municipal n' 255 de 19 de em mediante
novembro de 1965. pede JV) Incorporar, dfl6
Fundação Educacional de Lc I -tuJ0 acôrdo e e ag e8.

6Ti Criar ,u a l.,u e r F a c u l - &  . W  ‘ T
ades, e, em particular, man . natureza, seJum uaj
;r a já existente Faculdade propr bágjcag para qua

jes, no uso de suas atribui- dades, e, em parucumi. “ ««* i : - rja natureza, bcj»*~ -- 
ções e usando da faculdade | ter a já existente Faculdadi P J dflg básicas para 9 
que lhe é outorgada pelo in- de ciências Econômicas e 8 . paCuldades criada
ciso I do artigo 13 da Lei -  ........................... hps-I nuer oas ------ -« man-
Municipal n' 254 de 19 de no
vembro de 1965,

D E C R E T A :

Art. 1- - Fica aprovado o 
ESTATUTO .DA FUNDAÇÃO 
EDUCACIONAL DE LAJES, 
elaborado por seu Conselho 
Administrativo, e baixado 
juntamente com êsse Decreto 

Art. 2- - Êste Decreto e 
respectivo Estatuto entram 
em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as dispo 
sições em contrário.

Estatuto da Fundação 
Educacional de Lajes - 

S. Catarina
CAPÍTULO I

Do Instituidor e da 
Denominação

Art. P — A Fundação Edu
cacional de Lajes - F.E.L. - 
entidade jurídica de direito 
público interno, instituída pe
lo Município de Lajes, Esta
do de Santa Catarina, em fa
ce do disposto no artigo 1 
da Lei Municipal n  ̂ 255 de 
19 de novembro de 1965, e 
artigo 1' do Decreto Munici
pal n- 29 de 19 de novembro 
de 1965, reger-se-á pelo que 
dispõe aquela e êste, bem co
mo pelo presente Estatuto..

CAPÍTULO II

Da Sede, Fôro e du
ração da F.E.L.

Art. 2‘ — A sede e o fôro 
da FUNDAÇÃO EDUCACIO 
NAL L)E LAJES, é a sede 
deste Município, onde exer 
cerá todos os seus direitos e 
. esponderá por tôdas as suas 
obrigações, ficando revoga
do qualquer outro fôro, por 
mais especial que 6eja.

Art. 3‘ - A Fundação Edu 
cacional de Lajes exercerá 
suas atividades por prazo in 
determinado.

CAPÍTULO III

Dos Objetivos da Fun 
dação Educacional de 

Lajes
H„Art’ 4 T~ A Fundação E- 

| 2 al de Lajes terá por 
finalidades o estudo, planeia

110 MüDW pif deBLa'SeS,"Pert0r

cacional de Lajes objetivará
?ímmenrt o l meDte-’ ° d S o l ’
e artes Í L  DCÍa8’ letras cão Hp’ b?m .como a fonna- Çao de profissionais de nív^i 
universitário. el

§ Único — para og efejto 
de cumprimento do que es
tatuem os artigos 4- p ha 
te Estatuto, a Fundação F?S" 
cacional de J.aje8 , X  2*“!

cr°e”.o8 íae“C,,adas em l e í  dS  rioa 8’ re£ulament08, porta- 
nae e avisos relativos ao™

ter a ja exi&icm-v * õjdpradas dde Ciências Econômicas e s aerau Ffcuuiw_ _
Contábeis*de Lages, efta .de®' J «antídas, ou apenas man 
tinada a formar, em nível su- . Fundação Educ
perior, economistas e conta- \  de Lajes, 
dores, e assegurar a todos os ciona

,heiro corresponderá um (1) 
suplente, nomeado pela mes- 
ma forma e por igual prazo

qUArt° 13U—f As deliberações 
Hn Conselho Administrativo 
«erüo executadas pelo Dire
tor Executivo, o qual, por 
sua vêz, fará com Que 88 e*uvar o 
Faculdades criadas e m anti-1 interno1 
das pela Fundação Educacio-, V) EÍabí

dores, e assegurar a todos os cionai u. • 
que se bacharelarem nesta rAPÍTULO IV
-- em outra Faculdade cria-

Da Representação
nos setores públicos e E-E-íj-

da

das pela Fundação Educacio
nal de Lajes executem tais 
deliberações, sempre que es
tas lhes digam respeito dire
tamente. - .Art j4 — As decisões do 
Conselho Administrativo se
rão tomadas por maioria ab
soluta de 'votes, obtidos em 
escrutínio aberto ou 6ecreto.

çâo do 0r„ 
Quer Faci>

UI) D S
88 contas pCüt|f 
nuais d„ Djf0' 
da F.E L Ure,‘ 
culdade- ’ 6 ^ 
„ i v > EÍabo,,,
!>rovar» p4

escruunio duci iu ,;u 
dependendo da natureza da

des nos setores puuuuuo «i * ■■ decisão ,
privados bem como possibi- § Unico — E da compe-
litar a posterior criação de Art. 9 -  A Fundação Edu- téncja do Pre8jdente do Con- 
outros cursos corretatos às cacional de Laje6 sera gelho Administrativo estabe- 
Faculdades por sua criadas e pre8entada judicial e extra- lecer 6e a votação deverá ou 
mantidas; judicialmente pelo seu Presi- q_o ger tomada secretamente.

II) Promover, nos estabele- dente, nomeado por prazo in- Art jg _  Os 'membros do 
cimentos de ensino superior determinado nos termos do Administrativo, e

•a existentes no Município artigo 9 da Lei Municipal n nag guag faltas ou impedi- 
■ que venham a ser criados 255 de 19 de novembro de ment08 0u suplentes, farão 
mantidos pela Fundaçao 1905, artigo V. iúg à percepção cedulária

r \ pttití O V P°r comparecimento às ses-LAri.i ulivo gõe8 ordinária8 ou extraordi-
matricula de candidatos que I r\ Administração da várias 11 •''’ ' ap)r. x d 'hajam concluído o ciclo co- \ D a  A dm in iS W açao  a u  do anualmente pelo Presiden-
egial, ou equivalente, e ob- F. E. L te da Fundaçao Educacional

tido classificação em concur- de Lajes, ouvido previamen-
so de habilitação (vestibular); Art. 10' — A Fundação E- te o Chefe do Poder Execu- 

b) de pós graduação, aberteu ducacional de Lajes tem por tivo Municipal, 
à matrícula de candidatos seu3 órgãos administradores
que hajam concluído o cur- o Conselho Administrativo, CAPÍTULO VI
so de graduação e obtido o cem funções de ( onselho-
respectivo diploma, estando- Curador, na forma do artigo TAa  C o m n e té n c ir»  r4 -» 
e s t e  devidamente lega- 86 da Lei Federal n1 4024, P rm a o lh n  n
izado na repartição compe- de 20 de dezembro de 1961, v ^ o n se tn o  2-i.arii:

devidamente lega- 8b da Lei Federal n1 4U24, 
lizado na repartição compe- de 20 de dezembro de 1961,

|e o Diretor Executivo. t
Art. 11. O Conselho Ad-

tente;
c) de especialização, aper-1 Art. 11. O Conselho Ad- 

eiçoamento ou extensão, ou rainistrativo é o órgãc supe-! Art. 16 — Compete ao Con- 
quaisquer outros, a juizo da rior de direção dos destinos selho Administrativo da Fun- 
direção dos respectivos *- 1 ----- • ■ ■ DJ------;— 1 J - T a-

nistrativo
i  ------- — — — — ~  —  -^v.  w j  v  U  I * u i  u  11 U l l  V O  U  \ J  U I  O U  p v “  j

quaisquer outros, a juizo da rior de direção dos destinos 8çlho i ---------
direção dos respectivos es- da Fundação Educacional de dação Educacional de Laje6: 
tabelecimentos de ensino su- Lajes, e será sempre com-1 L Discutir e aprovar o or- 
perior, abertos a candidatos posto de sete (7) membros Çamento anual da F.E.L., bem
com preparo suficiente para de comprovada reputação e ” ----■
acompanha-los e aue oreen- notórin ^snfrífn nnhiin»

Provar o 5 '  
SOal” da puJ
nal de u Red8respectivo, ,À,..
tro das J e“" 
rias.

y i)  Aprovar. 
Interno de t ' 
emendas e a- 
como os resne 
de Pessoal d0
e administra^
tabelas de ven 
árl08 Que f0re;

la respectiva
VII) Sugerir 

Presente Estatuto 
0 se, pelo meno( 
Ção favorável í8 
seus membros 
à aprovação do 
nicipal.

VIII) Autorizar 
diretor de Fat 
que não previ 
mento Interno;

IX) Elaborar o 
Magistério Su- 
pal, cora o cor 
tuais professo 
dade de Ciência 
e Contábeis, s-1 
provação do C 
Executivo Mu

*  i ---- ---  g U U

acompanha-los e que preen
cham os requisitos exigidos 
pela Congregação do estabe
lecimento onde se desenvol
ver o curso;

d) de cultura geral em ní
vel superior, aberto à candi
datos graduados ou não, êste 
desde que preencham as con
dições que forem exigidas. 

.UI Promover ou patro
cinar estudos e pesquisas ex 
tra curriculares, mas direta
mente relacionadas com o 
desenvolvimento técnico, cien 
titico, econômico e social do 
Município, do Estado e da
ÍNâÇciO.
™ írt‘ ?■ ~  A Pr°moção ou patrocínio de quaisquer dos 
cursos referidos no inciso II 
do artigo 6\ bem como o de
pulrín Si 6 pesquisas extracurriculares mencionados no
inciso III do mesmo artigo fi- 
carao sempre na dependên
cia de iniciativa e requisição
mesmo" de in,eress«ta nos

d„r<eu™ ",meai°urd0Pser;
pesquisas, poderá a Funda 
Çao Educacional de i i c S  
através da Faculdade' inte 
re88ada nos mesmos- 
P»lÍKC°ntratar- manter inter
S V 08,od“ /e°8"„vr s ; s
nacionais ou estrano» . .  s 

2 S e'Ôa' Vlsand0- «m cada
ambos os a corpÔíaT nt° dl!discente- P docente e

nar'cC„0m“X rde°r" ^0nJ e"cl»-
entidades de natnr»“bhco ou
d». a prestação de se rv il*  
oua*adoção de programaIÇ08’ 
muns de trabalho; mas Co'

notório espírito público, no
meados pelo Chefe do Puder 
Executivo Municipal, pelo 
prazo de três (3) anos, nos 
termos dos artigos 8", 9- e 
1°', da Lei Municipal m 255 
de i9 de novembro de 1965.

Art. 12. — A cada conse-

Art. 16 — Compete ao Con-
' X) Praticart 

p r o m o v e r  tôdas 
que, Dão sendo

uuuai ua. v . u . lj., ucui pressa do Diretor 
como das Faculdades que fo- tenham por e * 
rem criadas e ainda o da a -  ramento das 
tual Faculdade de Ciências F.E.L. 
Econômicas e Contábeis, ob j § Unico-Na? 
servada a disposição do a r t .1 Conselho Ad J 
13, IV, da Lei Municipal n° seu Presidente

voto de qualidadt
II) Fiscalizar através do 

Diretor Executivo, a execu- Continuo na

Atenção Senhores 
Proprietários ele

’ n Trator latia
V . S. poderá com 

em quatro anos 

os implementos p#2

TOBATTA, como

Pulverizadores, Caf 

çadeiras, Sulcadê>raS 

dos os outros &

famoso

w m

MICRO-T

to ba tta

rá

Visite Lages n ~ ~
0 ano de seu Bi CENTENAB^
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Laeres
c t K R t i e  i

i tu ra  M u n ic ip a l de Lajes
Estado de Santa Catarina

VI) de taxas e emolumentos;
VII) de rendas eventuais.

CAPITULO IX
Da Faculdade de Ci
ências Econômicas e 

Contábeis
Art. 21 — A atual Faculda

de de Ciências Econômicas e 
Contábeis de Lages será re
organizada segundo a legis
lação aplicável, e funcionará 
de acordo com o que insti
tuir seu Regimento Interno, 
obedecidas as disposições 
dêste Estatuto e as da Lei 
Municipal n. 255 de 19 de no
vembro de-1965.

Art. 22 — Fica aprovado o 
Regimento Interno dessa Fa
culdade, elaborado e discuti
do pela respectiva Congrega
ção.

CAPITULO X
Disposições Gerais
Art. 23’ O Presidente do 

Conselho Administrativo bem 
como seu Diretor Executivo, 
serão sempre eleitos pnr 
maioriajabsoluta de votos den
tre a totalidade de seus mem
bros.

Art. 24‘ O mandato, tan
to do Presidente do Conselho 
como do Diretor Executivo, 
será por um (1) ano, poden
do herem recouduzidos ape
nas uma vêz.

Art. 25' — O Diretor da 
Faculdade, e na sua falta ou 
impedimento o Sub Diretor, 
terá assento no Conselho 
Administrativo, quando em 
sessão ordinária, ou extraor
dinária t ã o  a p e n a s  
para opinar nos assuntos que 
digam respeito à Faculdade 
que dirige, mas sem direito a 
voto nas decisões que forem 
tomadas.

Art. 26' — O mandato de 
Diretor de Faculdade, bem 
como o de Sub-Diretor, será 
sempre por período fixo de 
três (3) anos, podendo a re
condução operar-se uma úni 
ca vêz.

§ Unico — Para recondu^ 
ção de Diretor c'e Faculdade, 
é necessário que a respecti
va Congregação, em sessão e 
votação secretas, o indique 
por dois têrços (2/3) de vo 
tos.

Art. 27a — O Conselho Ad
ministrativo da F.E.L. reunir- 
se-á, ordinariamente, na pri-

direitos e vantagens vigentes 
à data em que começarem a 
prestar serviços a F.E,L., sal
vo os de natureza trabalhista.

Art. 30' — A requisição de 
servidores municipais para 
prestação de serviços nas Fa
culdades, obedecerá à dispo
sição do art. 19 da Lei Muni
cipal n' 255 de 19 de novem
bro de 1985.

Art. 31. — Ao pessoal do
cente, técnico e administrati
vo da F.E.L., aplicar-se-ão as 
disposições da legislação do 
trabalho e da Previdência So
cial, bem como o que dispu 
serem os respectivos Regi
mentos Internos, exceto quan 
to ao pessoal pôsto à dispo
sição.

Alt. 32 — O Estatuto da 
Fundação Educacional de La
jes só poderá ser alterado

ret°r ,ou Sub-Diretor de Faculdade.
§ l nico — Na elaboração 

de orçamento, deverá o Di
retor Executivo, ouvir o res
pectivo Diretor, ou Sub-Dire- 
tor em exercício.

Arv — O Orçamento 
anual da Fundação Educacio
nal de Lajes deverá ser sub
metido à apreciação do Con
selho Administrativo até no
venta (90) dias antes da data 
designada para sua vigência.

CAPÍTULO VIII

po Patrimônio e dos 
necursos Financeiros 

da F.£ L.
Art. 19. — O Patrimônio da 

Fundação Educacional de La
jes é constituído:

I) pelos bens imóveis, mó
veis, semoventes, instalações, 
direitos e ações dos estabe
lecimentos que venham a ser 
incorporados à mesma F.EL.;

II) Por quaisquer bens, di
reitos e ações que lhe forem 
incorporados em virtude de 
Lei, ou que a FEL., aceitar e 
oriundos de doações ou lega
dos;

III) Por quaisquer bens, di
reitos e ações que a própria 
F.E.L. adquirir com recursos 
seus;

IV) Pelos saldos efetivos 
dos exercícios financeiros 
transferidos para a conta pa
trimonial;

Art 20. — Os recursos fi
nanceiros da Fundação Edu
cacional de Lajes, serão pro
venientes:

I) da dotação orçamentária 
do Município de Lajes, e nun
ca inferior a cinco (5) por 
cento da Receita prevista no 
orçamento de cada ano;

II) de dotação ou subven
ção que lhe for atribuída nos 
orçamentos da União ou do 
Estado, ou de ambos;

III) de doação, legados ou 
contribuição que lhe for atri
buída por qualquer pessoa 
física ou jurídica;

IV) de rendas pela aplica
ção de bens ou valores patri
moniais;

V) de remuneração por ati
vidades prestadas à pessoas 
fisicas ou jurídicas;

Art. I”- — Compete ao Di- 
>etor Executivo da Fundação 
tducacional de Lages: 
f 1) Apresentar o orçamento 
[nual da F.E.L. e os da Fa- 
mldades, fazendo-os acora- 
anhar dos respectivos pla- 
os de trabalho;
II) Propor as alterações 

ue julgue necessárias, tanto 
os orçamentos da F.E.L. e 
acuidades. como nos planos 
e trabalho;
III) — Fiscalizar a execu 

bio dos orçamentos destina- 
Lg às Faculdades, levando 
kí conhecimento do Conselho 
[drninistrativo as irregulari- 
[ades que forem constatadas; 
|IV) - Referendar a lista trí- 
lice de Diretor de Faculda- 
t  que for apresentada pela 
[ongregação da mesma, e 
pcaminhá-la no prazo im- 
forrogável de vinte e qua- 
[o (24) horas, ao Chefe do 
bder Executivo Municipal 
ira a escolha e nomeação; 
ÍV) Nomear o Sub-Diretor 
b Faculdade que for indica 
|  pelo Diretor da mesma e 
Ir  prazo igual ao dêste;
|I )  Executar e fazer execu- 
I a as deliberações do Conse- 
| d Administrativo;
■VII) Apresentar, anualmen- 
|  ao Conselho Admiuistrati- 
I, relatório circunstanciado 
Is trabalhos da Fundação 
lucactonal d.e Lajes, bem co 
B> das Faculdades por ela

verterá inteiramente a favor 
da Municipalidade.

Art. 34. — No que êste Es
tatuto for omisso quanto à 
administração da FEL., cabe 
ao Conselho Administrativo 
disciplinar no Regimento In
terno, obedecidas, todavia, as 
prescrições da Lei Municipal 
n' 255 de 19 de novembro de 
1965, e Decreto Municipal n 
29 de 19 de novembro de 
1965.

Art. 35. — O ano funcional 
coincide com o ano civil.

Art. 36. — Êste Estatuto en
trará em vigor na data em 
que fòr publicado com a a- 
provação do Chefe do Poder 
Executivo Municipal
Prefeitura Municipal de Lajes, 
em 19 de novembro de 1965.

Wolny Delia Rocca
Prefeito Municipal 

Registrado e publicado o pre
sente Decreto na Secretaria 
da Prefeitura, em 19 de no
vembro de 1965.
Asdrubal Guedes de Sousa 

Pinto
Resp. p/Secretaria

Disposições F in /.s
Art. 2S — A Fundação Edu

cacional de Lajes abrirá no 
Banco de Desenvolvimento 
do Estado de Santa Catarina 
S/A, conta corrente garantida 
pelos recursos do Fundo E- 
ducacional do Município, até 
o limite de três duodécimos 
(3/12! de seu orçamento ânuo, 
e bem assim, poderá fazer o- 
perações de crédito para 
construção, reconstrução, a- 
parelhamento e outros fins 
estritamente educacionais.

Art. 29' Sempre que os ser
vidores municipais forem pos
tos à disposição da F.F.L.’,por 
prazo determinado ou inde
terminado, ficarão os mesmos 
à ela subordinados disciplinar 
e hieràrquicamente, assegu
rando-lhe todavia, todos os

J) Praticar todos os atos 
pssários ao bom e fiel de- 
penho das atividades e 
Rivos da F.E.L.;
II) Presidir inquéritos ad- 
Istrativos para apuração

«HMO Itsif 0( u«sil»m

E mais: nos  m o d e lo s  
R a l l y e  e P r é s id e n c e
__ d o is  c a r b u r a d o r e s
c o m  a c io n a m e n to  s u 
c e s s iv o  e a u to m á t i c o .  
N a  J a n g a d a  —  e s t o fa -  
m e n t o c o m  n ô v o  p lá s 
t i c o  p e r fu ra d o  ( m a i o r  
v e n t i la ç ã o ) .

A. MACÊDO

Automóveis Peças e Acessórios
Rua Hercilio Luz s/n - Lages - Sta. Catarina
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L a g es C. -  27 - 11 ■ 65

Quatro sílabas, dez le
tras . . . enoerraudo todo 
passado, presente e futu
ro. Passado que >eio de 
nossos pais. Prespnte que 
representamos e futuro 
que nos virá dos filhos e

JtA Mk .—
8 llU! Dr níheDf“ e°ííUtaté

iHoraem da Vitória, pode
nfirmHP fitim fOflc

5 netos. Entretanto, e s - iq u - ^  -- Dir se.ja aie 
figura doce que élem- nas ■ malquista,
nça de todos ;os dias.que 4 época das

seleções de ingresso ou 
provas de habilitaçao.

dos netos.
sa fiB----------
brança de todos ,os 
pelos filhos e netos, es 
pecialraente, nem sempre
6 compreendida e m u i t o  provas e j 0
menos amada por todosj I odavia, do

mos afirmar com tôda 
segurança: nunca na vi
da tantos deveram tanto

possui nQ 
«Nâo Dll5ara 
tne. RPU> .
série

Curso para Supervisores 
Merenda e Alimentação Escolar

Sua viua, entregue toda to
O Setor Regional da C. N. A. E. - Campanha Nacional de Alimenta- a êsse afã, nem sempre c r ia n ç a s  H -  

ção Escolar em Lajes, comunica que realizará um Curso para Supervisores pode ser vivida para si seus fíii ae 
de Merenda e Alimentação Escolar no Colégio Santa Rosa de Lima, sito a mesma. Haja vista q u e  seus npt 
Rua Lauro Müller do dia 14 a 19 de dezembro. Convida tôdas as pessoas certa feita perguntei entrei..1°*'  ̂
interessadas a tomarem parte no referido Curso. Os interessados deverão seL  uma delas porque não Up m .; 111
inscrever no Setor Regional com séde no Edifício Pronto Socorro Tito Bi- p mi ,IS Ccül
anchim. Praca LenhPrtn r.Ani aao io ic se casdrP> ^  essa per que ela nPni

da tantos — -r — —
à tão poucas. E que ela, 
mais do que ninguém, no 
afã de criar, forma e in
forma. Informe, revelan
do o desconhecido, ou 
dando a conhecer o que 
é pouco conhecido. For
ma, plasmando, como o 
artista escultor, muitas 
vêzes do ta rro  informe, 
aquilo que amanhã será, 
inevitàvelmente, um ho
mem. Das suas mãos for
mara-se os gênios ou pas
sam os criminosos que 
não se quiseram formar.
Sua vida, entregue tôda 
a êsse afã, nem sempre crianças a
rw-irln C0P v i v i r l í l  n a  n a  o.‘ L , V  1 Uciç

filho.

a m o r  ecPQssar
aula f p<

f  Ü2J?
não

“ ! ' |g'hosc
l i d a d o ,  Com
« ‘« Ç ào . H Í
d as  Mianrj!
m orado . r i ,  
0 ê m ’. volto®
cnanças. pe

mieiessaaas a tomarem parte no referido Curso. Os interessados d 
inscrever no Setor Regional com séde no Edifício Pronto Socorro 
anchim, Praça Leoberto Leal, das 12 às 18 horas. gunta resulte

serão ministradas por técnicos da Campanha Nacional de j ter eia tôdas 
Alimentação Escolar. F W s  nue ti

gunta resultou do fato de c*osa de
__ Im ití n

M ais  con fo rto  
e m áx im a c a p a c id a d e  
d e  c a r g a

l/l k /l s  1111
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

nom
—  i -  seu,

c o n d i-  ^ ue a QUeIa. i
m u lh e r  l^™ 6 “él« T  

'teies- Apena. 
! lm  de aiiose
e Que vemos 
a  m ais no sen 
s e  desfaz ao 
to d o  ano leu,
, O ra , êste 

d e -se  home 
NORMA LíSTAi 
c iu iram  o cu 
so  se rá  orga 
fe s ta  decoofr 
j n t r e  as dua 
N orm ais, em 

| m a n d a s  se dei 
s u a s  colegas 
deixando-lhes 
b ra n ç a  indelé 
n o ite  de s 
n ã o  apenas as 
tem , homens 
q u e  fica ou 
O s professores 
s e r ã o  homeu 
m a auíênlica. 
denominaríamos 
T A  DE CON 
ZAÇÃO.

Aguardêmo-I 
J o r n a l  lhe d 
a m p la  eobertr 
v o  Lajeano nãc 
t i r á  a  tradição 
b o ra ç ã o .

, 6 é o mais moderno veículo rU 
transporte de ca-a=. t  V 0 de
p aís. Confortável c fb in í^ 0300 00 
çada, de larao !  £em,-avan-

Possibilidade de r ™

^ rg a , resultante da g X n d a e ^  *
d0 ^ass i e da fa v o r lv e l i l ih ^ 0
d° • * «  os e i"

Não ponha sna

n r -* - * ™

«i» líanspórie "°,a

: C OR E MA - C -  ‘

A g o r a  c o la b o r a n H  ncessi° W rio da m e r c e ii  P a 9 e a  —  c  „

redu ?2 veicul°s Merc6H°m plan°  de P , . BENZ Do Br,_ & Ca,arma reduzidas. Mercedes con, p J L ^ S,abi^ a ç à o  RAS"-S-A.
I f r _ >. q u e n a  e n t r o ^ f ^ . e n a u o j .  .

F R E I O S  WA 
ICKHEED é a sua

Wsifem a C o re rr i
m  d e s p e s a s

anu"Para seus 

CORREIO 

Rua M al De
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Internacional x 
14 de Julho de 
Passo Fundo
Bom preliG amistoso 

inter-estadual, teremos 
amanhã à tarde, no Es 
tádio Municipal Vidal 
Ramos Junior, reunindo 
as representações do In- 
ternacioual, bi campeão 
da zona serrana e oeste 
de Santa Catarina, e o 
14 de Julho da cidade 
gaúcha de Passo Fundo, 
um dos melhores conjun
tos da la divisão de pro
fissionais da Federação 
Riograndense de Futebol.

Reina grande interês- 
se para êste cotejo amis
toso. pois o Internacio
nal encontra-se invicto à 
mais de vinte jogos, e 
pretende manter ainda 
por longo tempo essa in 
vencibilidade.

Henry Van Dyke

Nascida no Oriente, 
vestida na forma e ima
ginação orieutais, percor
re a Bíblia os caminhos 
de todo o mundo e, com 
pés familiares, entra ter
ra após terra, país após 
país, para em tôda a(par- 
te se encontrar. Em cen
tenas de línguas apren
deu a falar ao coração 

Entra a Bí-

Presidente
qualidade e sabor dos 

fu m o s  de  e x p o r ta ç ã o

ftia 18 de Dezembro.

O Serrano Tenis Clube 
tara realizar grandiosa 
soiree na qual apresen
tara aos distintos asso 
ciados, um desfile espe
cial, com a participação 
de 12 garotas de nossa 
sociedade, era trajes alu
sivos aos mêses do ano.

Dia 31 de Dezembro

Tradicional Reveillon, 
em que será coroada a 
nova rainha do clube.

Musica ao encargo de 
Salvador Campanella e 
sua orquestra.

NOTA - As mesas para 
os referidos bai
les encontram-se 
à venda na Alfaia
taria Chie.

elaborado com fumos 
de exportação, das me
lhores safras de plan
tadores exclusivos.

do homt m ___
blia no palácio para di
zer ao Monarca que êle 
é servo do Altíssimo; e, 
na cabana, para afirmar 
ao camponês que êle é 
um dos filhos de Deus. 
Suas histórias ouvem nas 
as crianças com deslum
bramento e alegria, e os 
sábios as ponderam com 
parábolas da vida.

A Bíblia tem uma pa
lavra de paz para os dias 
de perigo, de conforto 
para as calamidades, de 
iuz nas horàs de maior 
treva. Seus oráculos são 
repetidos na assembléia 
do povo e seus conse
lhos soprados aos ouvi
dos contristados. O injus 
to e o orgulhoso tremem 
em face de suas admoes- 
tações, mas aos sofredo- 
rts e penitentes sua voz 
é maternal. Tem pene
trado as nossas afeições 
mais profundas e colori
do os nossos mais que-| 
ridos ideais. De modoj 
que o amor ea  amizade, 
a simpatia e a devoção, 
a memória e a esperan
ça se revestem dos belos 
trajes de sua fraseologia 
rica, respirando incenso 
e mirra.

União da Mocidade 
Presbiteriana.

industrializado p e l o s  
mais modernos proces
sos, em equipamentos 
.automáticos.

m i s t u r a  homogênea 
qualidade s u p e r i o r  
Fume Presidente.

Guarani vitorioso no 
amistoso in ter-m u n i

cipal.

Foi desenrolado no últi
mo domingo, no Estádio 
Municipal Vidal Ramos 
Ljunior, o prélio amistoso 
inter-municipal, que reu 
piu as equipes do G. A. 
jGuarany de nossa cidade 
fe do Clube Atlético Ca- 
larinense da capital do 
Estado.
|  Depois de um prélio 
los mais regulares, o 
lonjunto lageano levou 
I  melhor pelo escore de

U m  p r o d u t o  S I N I M B U
garantia do bons cigarros

25 de Novembro 
de 1965

Cláudio Pavão
Diretor Social

Estado de Santa Catarina

PORTARIA g a r a n t i a  d e  b o n s  p r o d u to s

de 24 de novembro de 1965

O Prefeito Municipal de 
Lages, no uso de suas atri
buições resolve

Determinar, Ponto Faculta
tivo no próximo dia vinte e 
cinco (25), era homenagem 
ao dia de Santa Catarina, Pa
droeira de nosso Estado, em 
tôdas as secções desta Pre
feitura.

Prefeitura Municipal de La
ges, em ?4 de novembro de 

1965.

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Curso de cirurgia ocular na Santa 
Casa de São Paulo

(Serviço do Prof. JACQUES TUPINAMBÁ)
Consultório: Praça Toão Costa, 10 

Io andar
Lages Santa Catarina

--------A T EN ÇAO--------
Para os seus serviços 

de impressos em geral
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.

i pelo escore de 5 a 2, 
ls conquistados por in- 
■raédio de Celmar 2, 
mir, Anacleto e Puskas 
ja o elenco colorado e 
Mo 2 para os joaqui- 
pses.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

talicio, o menino banai o 
Luciano foi muitíssimo 
cumprimentado por par 
te de seus inúmeros ami- 
guinhos e amiguinhas, e
n a l u c  n P S S O R S  dttS rGlft-

J. R. DABOIT & IHMAOS3ta íeira, dia 25, a 
8agem do 3 aniver- 
o uatalicio do meni- 
Sandro Luciano Ber- 
d°ni, dileto filhinho do 
M Sr, e Sra. Cleopha 
pernardoni, residente

Vendas de reprodutores raça Holandeza
Pôsto de venda leite anexo ao Açougue SÃO JOÃO 

Rua Marechal Deodoro s/n  
de OSMAR SADY COSTA

F  S — Santa Catarina
Made Jocal.
Pr ocasião do seu na
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Atualidades &
_____________ | por IPA I

Curiosidades

m e l i n a  a d o r a  o  b a r u l h o .

Melina Mercouri, a Dasflin, é
companheira do iguulmente gra de eua personalida-
na vida real o que deixa transparecer a uma fiérie de
de nos filmes. Recentemente, respondendo ^  cojeuH d
perguntas de um jornalista declar . tocando no ulti- 
que mais gosta são a cor verde eJa . a COnl'usão e a 
mo ponto. «Adoro o barul Bji,%neiosa chega a enlou- 
gente que faz zoada. 1 ma sa^  , coi6a mais tristequecer-me. Uma cidade sem barulho ê a coisa
que eu posse imaginar». _nifioS belas, muito ci*

Seus gostos pessoais: Tôda® *5 ®afB é a solidão, 
garro e muito café. E o que a an ja forte
pois, como disse, tôdas as atnze \  espectadores,
dose de exibicionismo e nuc podem viver sem r

SENTIMENTOS. . .  (Lauro Ernani)

Anjo meu... boa noite! Dentro de meu peno,
aflorando aos lábios, havia dezenas de poema
que compus para ti. E agora, quando me dei 
embalar pelo desejo de revelar tôda a beleza aos 
meus sentimentos traduzida em versos... surgem- 
me tão poucas palavras, como estas:

«Amei em teus olhos, querida minha, o refle
xo das estréias. Reflexo maravilhoso que se ex 
pande em rainh’alraa, num fluxo de felicidade... 
Amei teus gestos, amei teus cabelos, tuas palavras; 
porque tudo que me vem de ti dá alento para^ to
dos anseios de ventura que sempre sonhei. Es a 
deusa de meus pensamentos.»

«Nossas vidas se unirão definitivamente, para 
que seja um só nossos destinos um dia».

C O M E N T A - S E
Que assim tã certo mas assim também não.

* t

Que o Walmor anda fazendo muitos pic-nics na fazen
da, e tendo como convidada especial uma gentil senhorita. 
Por que não nos diz quem é ela hein Walmor.

Que hoje teremos a festa de quinze primavera da 
Srta Marilene Salete Moon. À feliz aniversariante os para
béns do IPA.

Que o jantar de despedidas das normalistas do Santa 
Rosa foi ótimo.

Que a Elusa e a Edi dançaram muito bem a «La Bam
ba». uostàmos muito do show.

Que a turma agora parou um pouco de fazer serena- 
ias, pois houve umas folias fora de repertório.

Que domingo teremos o almoço de despedida da tur
ma do 3‘ colegial do Colégio Diocesano.

piná^,Ue partirá se8unda feira a excursão da 4a série do 
Ginásio para um passeio na capital Paulista.

nhasQdTl965>>ÍVelmente apre8entarem°8 as «10 mais certi

Que noticia não confirmada teremos « fnm-ca b. 
Marcial do Carmo em nossa oirinria famosa banda
de Dezembro. Cldade 03 8egunda quinzena

Que a turma do quebra, v„l,ou à carga novaffle[]te

ceberQL aLn0u T n !,T  ^  °hega“d° * «»• ir re-

Que o negócio eutre o Cbieo e a Lúcia pegou f„g„. 
Que o Aloyaio deu agora de virar a tenor

palavras £ ?  e a 8 * * £  *  uão e„„„„,rava

IakrQue a Vara A. tioou com o rosto beru vermelhinho^at

será hefnaz?Uem de" em nSo e8tar “°s dias deles. Porque

se separa?, est!‘o s e m p r e '^ " . ; 606 qUe “â° querem -,ai8 
Que sai da treute, p„rq„e a Gracinha 
Que a Ita cada vez, mais cada vez op1«
Que aos poucos estüo chegando 
Que o 14 promete um Bailáo dia 3,

f  J S S P J Z F * "  d“ „ pio08
Que tudo bem entre o Chico C. e a strti 
Que até a préxima semana.

Uma P»M'a
foróiVií

Sei tu BioDdioa

La r a.,f fu '° u ’ore percl,éMi tai soiiir- u  
Nom ami me’
Sei tu carina 
Bella Biondina 
Ma ua gioruo 
Tu mi dirai 
Di si amore 
Non sarai sola 
Senza di me 
Ti sposeró 
Ma chi solá 
Biondina mia 
Ché nostalgia 
Stare lontano da te 
Non vivo piu • _____ __

Sem elhança
A semelhança entre o guar^

da-chuva e a pena de esore 
ver está em que ambosjoestá 
servem quando se molham...

Mas . . . É como dizia o 
português: «Assim tá certo 
mas 8. . assim também nao .

VO(ÈSABI\... Que se edu 
carmos as crianças não tere
mos adultos mal-educados.

CORREIO üSf
Iniciado os Ser 

orelinainares Rqs
d a  FRÍGOpL

no dia 25 doTiveram inicio uia. co  uo Co.
os serviços preliminares, no terreno eS(2  
ação dos prédios industriais. Assim tive5  

d e  verificar a existência de uma motoS-< 
5o os acessos do terreno à Estrada 
terreno, preparando caminhos que nos parJl t

laÇa°Ém contato com a Diretoria dessa já J  
sa a fim de recebermos esclarecimento a 
cos iniciados, fomos informados que os m„'* 
nam a construção dos depósitos de maw; 
cão e de necessários galpões de obra, (j.3, 
ximo mês de janeiro terem inicio as obrdV,.j 
do Frigorífico-Matadouro dessa Companhja * 

Comunicaram-nos, outrossim, os senh 
que o planejamento do empreendimento br: 
mo econômico, encontra-se em vias de con- 
totaimente estudado, desenhado e redigido 
te retoques, para ser enviado aos Órgãos h. 
nanciamento. Finalizando nossa palestra sou 
de parte da Diretoria da Frigoplaa, que 0s 
liminares estabelecidos com os ditos úrgão- 
mente satisfatórios, assegurando por inteiro» 
gócio, tendo em vista a alta rentabilidade "
investimento.

G I R O . . .

vai em cima.

Aprovtitando a embalagem 
deste Giro semanal gostaria 
de cumprimentar aos colegas 
Paulo Baggio, Hernani Bor
ges, Horáde O. Filho, Adilson 
Cardoso, Francisco P. Filho, 
Abel Mendes, Raul Becker e 
Tadeu Borges que tão bri- 
hantemente concluem, nêste 

ano os Cursos: Colegial e Co
merciai Técnico do Colégio 
Diocesano.

X -  X
Está felicíssimo um de nos

sos colegas. Acontece que o 
mesmo já recebeu antecipa 
damente o seu presente de 
im-de ano. Esperamos que 

perdure sempre esta felici
dade junto à sua “Morena 
Dadiva .

X -  X

^SLSV^SS
ens,Q0 Primário serrano, com maior número de 

dedicadas profe88„ra” ej,0esdee
jamos o mais amplo sucesso

t e f íU ! 6 t  JtIT0H No1™ ' VidaÍRa6

Curso de Treiname 
Inspetores de Ensino

Iniciado dia 22 último, deverá se 
até a próxima terça feira, dia 30. em 
de, o Curso de Treinamento de Insp 
sino Médio, o qual está congregando' 
Extremo-Oeste, Centro Oeste e Campos 
num Jotal de vinte e sete elementos.

Êste Curso de Treinamento está 
do pelo titular da Diretoria de Educa,, 
do, Dr. Cândido Abdon Goulart, e tem 
Grupo Escolar Vidal Ramos.

E nlace maírímo
Realizou-se na última quintajftira, 

lace matrimonial do distinto jovem EriJ 
tella, filho do casal Sr. e Sra. EmilioFi 
la, um dos capitães de nossa indústria, 
dada Srta. Vera Maria Ramos, dileta 
sal Sr. e Sra. Lauro Laureano Ramos/ 
te da filial da Caixa Econômica Feder 
estas de larga reputação na sociedade 

O enlace religioso realizou-se naC 
cesana, e posteriormente os senhores 
ioram recepcionados no Clube 14 deJ 

Após estas cerimônias, o jovem par
^íagem de núpcias para Punta dei guai.

Ao nóvel casal enviamos as nc 
çoes, extensivos aos seus dignos prog

3° C ole8 la ' - D i a  28-U -65  

s a  a a  C a p é la  j o  C o ié g io .

tpeg a  de C e rtm °0 i l s - En
S a 'a »  N o b r e ^ y o

a a )S - rD ia G 27® Si a6 5'  (d iu r ' 
2o 'oo  kS ‘ ^ i s s a

fLa  de C ertifica hS' '  e n tre '
Iao N obre do ColSé g io S a -

Vende-se
2 7in 3Ma Sleba de terras, com a
lômetrn* h“’ ?ita no Invernada do Cervo.
Lages ,!ocaLdade de Octacilio Costa, ■ 

> m frente para a rodovia Lages-Bi®

reu Ramo^ ? D r Hélio vieira’ à Rua 6' - 1’ andar.

COMPRA-SE A
paga-se A VISTA

d e p o s it o  j u n t o  a  ponte

BAIRRO DO CORAL
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